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A U T O P E S Q U I S A    D A    V O N T A D E  
( V O L I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa da vontade é o ato ou efeito de a conscin lúcida, homem ou 

mulher, investigar, estudar, analisar, avaliar ou mensurar a teática volitiva pessoal, por si mesma, 

em todas as manifestações existenciais, a favor da Autodeterminologia Evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século 

XIII. A palavra vontade procede igualmente do idioma Latim, voluntas, “vontade; ato de querer; 

volição; desejo; disposições favoráveis; consentimento; projeto”. Apareceu também no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoinvestigação da vontade. 2.  Autestudo da vontade. 3.  Autoper-

quirição da vontade. 4.  Autopesquisologia Volitiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopesquisa da vontade, miniautopesquisa da 

vontade e maxiautopesquisa da vontade são neologismos técnicos da Voliciologia. 

Antonimologia: 1.  Autopesquisa da intenção. 2.  Autopesquisa da abulia. 2. Heteropes-

quisa da vontade. 

Estrangeirismologia: o Zeitgeist exigindo a autoincorruptibilidade volitiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à volicionalidade pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Vontade: mega-

força evolutiva. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Vida. A única vida que vale os autesforços, em qualquer dimensão existencial,  

é aquela na qual tudo acontece segundo a nossa vontade autoconsciente”. 

2.  “Volição. A vontade é que determina o destino da pessoa, através do livre arbítrio  

e da intenção”. 

3.  “Vontade. A vontade é o maior poder do Homem, mas ter vontade apenas é pouco. 

Os preguiçosos têm sempre vontade de fazer algo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia Volitiva; o holopensene pes-

soal da Voliciologia; os estudos dos protopensenes; a protopensenidade (pensenidade instintual) 

anulando a manifestação racional da vontade evolutiva; a acrasia mantendo o holopensene pessoal 

ambíguo; os voliciolinopensenes; a voliciolinopensenidade diuturna da consciência exemplarista; 

os ortopensenes; a ortopensenidade cotidiana da consciência cosmoética. 

 

Fatologia: a autopesquisa da vontade; os estudos volitivos a partir da autoconsciência 

holossomática; a análise discernida da força de vontade pessoal; a autopesquisa da vontade contri-

buindo para a autolucidez e o autodomínio volitivos; a análise criteriosa dos componentes da von-

tade pessoal; a autopesquisa do veículo de manifestação pessoal motivador da vontade; a inten-

cionalidade definindo o padrão da vontade; as pesquisas sobre as patologias da vontade; a debili-

dade volitiva; a ectopia volitiva; o autodiagnóstico quanto às manifestações voliciopáticas; as res-

pectivas reciclagens agilizando a autevolução; a autorreeducação da vontade; a noção da priorida-

de prioritária do exercício da vontade do pré-serenão sendo o autodesassédio; o requisito para  

o desenvolvimento de teática volitiva mais avançada; a transposição de emoções tóxicas em senti-
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mentos terapêuticos; a automobilidade evolutiva; o ato de alinhar desejos a aspirações cosmoéti-

cas, transformando as emoções em instrumentos profiláticos; a observação e a autorreflexão téc-

nica sobre a ocorrência das ações e reações pessoais; a vontade totalitária dos tiranos; a vontade 

débil dos incautos; a retroalimentação de interprisões grupocármicas; as tentativas de autossupe-

ração das voliciopatias; a abertura do livre arbítrio sinalizando o irrompimento da autonomia evo-

lutiva sobre o determinismo patológico; a automotivação para a evolução; a desperticidade sendo 

a plataforma evolutiva para a atuação plena da autovolição; a megaconvergência de esforços da 

conscin lúcida mobilizando a vontade em prol da evolução. 

 

Parafatologia: a vontade aplicada à autovivência do estado vibracional (EV) profilático 

ratificando a autorreeducação volitiva; as pesquisas do EV sendo gerado no holossoma da cons-

cin, a partir da vontade atuando sobre o energossoma; a autorresponsabilidade energossomática 

urdida pela vontade; a assistência aos credores pretéritos; a ultrapassagem dos pedágios holobio-

gráficos autoimpostos pelo mau uso do livre arbítrio; as companhias extrafísicas patológicas, ini-

bindo a manifestação individual da vontade; os pré-requisitos multidimensionais para o alcance 

de condição volitiva mais avançada; as parassincronicidades norteando as escolhas evolutivas;  

o reforço extrafísico para a compreensão da condição consciencial plena a partir da vontade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo subjetividade volitiva–objetividade volitiva; o sinergis-

mo vontade (motor)–voliciolina (combustível); o sinergismo Voliciologia-Energossomatologia;  

o sinergismo vontade inquebrantável–autesforço perseverante; o sinergismo potente energia 

consciencial (EC)–autoparapsiquismo; o sinergismo vontade-intenção-EC; o sinergismo força 

mentalsomática–expansão energética; o sinergismo carisma pessoal–voliciolina; o sinergismo 

força da vontade–força do hábito. 

Principiologia: o princípio cósmico fundamental consciência-energia; o princípio da 

autonomia da vontade; o princípio do poder magno da consciência sobre o próprio holossoma;  

o princípio evolutivo fundamental do domínio das ECs; o princípio da singularidade das energias 

conscienciais; o princípio da descrença (PD); o princípio da responsabilidade pelo conheci-

mento. 

Codigologia: as cláusulas volitivas do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do EV; a teoria do holossoma. 

Tecnologia: as técnicas voliciogênicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Auto-

conscienciometrologia. 

Efeitologia: os prejuízos predominantemente de ordem intraconsciencial enquanto efeito 

da debilidade volitiva; os danos majoritariamente de ordem interconsciencial enquanto efeito da 

ectopia volitiva; o efeito da ânsia de poder (vontade de controle e domínio) sobre as partes opri-

midas; o efeito do completismo do ato volitivo na autoconfiança; o efeito da união das vontades 

melhorando as realidades e pararrealidades; o efeito da vontade no destino da pessoa, por meio 

do livre arbítrio. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelos neo-hábitos evolutivos. 

Ciclologia: o ciclo volitivo intenção-deliberação-decisão-realização; o ciclo nocivo má 

intenção–vontade patológica. 

Enumerologia: a autopesquisa volitiva em prol da autoincorruptibilidade nutricional;  

a autopesquisa volitiva em prol da autoincorruptibilidade cronológica; a autopesquisa volitiva em 

prol da autoincorruptibilidade decisória; a autopesquisa volitiva em prol da autoincorruptibilida-

de energovibratória; a autopesquisa volitiva em prol da autoincorruptibilidade cognitiva; a auto-

pesquisa volitiva em prol da autoincorruptibilidade intencional; a autopesquisa volitiva em prol 

da autoincorruptibilidade executiva. 
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Binomiologia: o binômio intenção-gesto; o binômio vontade-Paradever; o binômio Au-

tovoliciologia-Intervoliciologia. 

Interaciologia: a complexidade da interação vontade-paraperceptibilidade. 

Crescendologia: o crescendo intenção-realização. 

Trinomiologia: a autorreeducação da vontade assentada no trinômio autorganização- 

-autodisciplina-autoperseverança; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio Vo-

liciologia-Intencionologia-Determinologia; o trinômio autopesquisa-recéxis-recin; o trinômio 

vontade-consciência-autodeterminação; o trinômio Autabsolutismologia-Autoimperdoamentolo-

gia-Autoteaticologia; o trinômio Paragenética–livre arbítrio–interassistência. 

Polinomiologia: o autesquadrinhamento cosmoético pelo polinômio valores-princípios- 

-regras-rotinas úteis; o polinômio vontade ectópica–interesses–paixões–vícios–incompléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin antivoliciolínica / conscin voliciolínica;  

o antagonismo conscin-trator / conscin-reboque; o antagonismo conscin dispersa / conscin foca-

da; o antagonismo conscin pusilânime / conscin arrojada; o antagonismo conscin abúlica  

/ conscin volitiva; o antagonismo conscin voliciolínica mentalsomática / conscin voliciolínica 

psicossomática; o antagonismo conscin decidofílica / conscin voliciolínica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o poder sobre si mesmo ser mais difícil, desafiador  

e evolutivo se comparado ao poder sobre centenas de objetos, subumanos e consciências. 

Politicologia: a democracia; a autodiscernimentocracia; a energocracia; a parapsicocra-

cia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a voliciocracia. 

Legislogia: a autovolicionalidade explicitando a lei de causa e efeito; a lei do maior es-

forço evolutivo. 

Filiologia: a voliciofilia; a proexofilia; a decidofilia; a energofilia; a mentalsomatofilia;  

a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o combate à decidofobia; a erradicação da voliciofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da vontade débil; a superação da síndrome da 

abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a eliminação da mania da subestimação dos potenciais pessoais; a erradica-

ção da fracassomania. 

Mitologia: os mitos sobre a força de vontade passíveis de serem erradicados pelas auto-

pesquisas teáticas. 

Holotecologia: a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Voliciologia; a Autopesquisologia; a Voliciolinologia; a Cosmo-

eticologia; a Energossomatologia; a Intraconscienciologia; a Autoconscienciometrologia; a Au-

toproexologia; a Autodeterminologia; a Autodecidologia; a Autorreeducaciologia; a Recexologia; 

a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-trator; a conscin voliciolínica; a conscin automotivada; a conscin 

acrástica; a conscin abúlica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interas-

sistencial; a conscin enciclopedista; a consciex amparadora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciografologista; o consci-

enciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o duplista; o proexista;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o pesquisador; o projetor consciente; o teletertu-

liano; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciografologista; a conscien-

cióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a duplista; a proexista;  
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a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens volens; o Homo sapi-

ens mentalsomaticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens conscientiologus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens activus; o Homo sa-

piens determinator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens maxiconquistator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautopesquisa da vontade = aquela promovida pela conscin jejuna em 

Conscienciologia, ainda com baixa recuperação de cons, em fase preparatória da proéxis, passível 

de promover recéxis; maxiautopesquisa da vontade = aquela promovida pelo conscienciólogo ve-

terano, com alta recuperação de cons, a caminho do megacompléxis, geradora de recins. 

 

Culturologia: a cultura da Voliciolinologia; a cultura da Autopesquisologia. 

 

Coadjutores. No âmbito da Intraconscienciologia, a necessidade de autopesquisa sobre 

os atributos coadjutores da vontade, visando as respectivas autossuperações ou autoqualificações, 

decorre de os mesmos poderem ser fatores travões ou mobilizadores para a plena realização voli-

tiva. 

Disciplinas. Conforme a Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 

disciplinas relativas aos principais atributos voliciogênicos, coadjutores da vontade: 

01.  Autocoerenciologia: as autopesquisas da manutenção da coerência pessoal emba-

sando as ações evolutivas. 

02.  Autocogniciologia: as autopesquisas da necessidade do conhecimento qualificando 

a volição. 

03.  Autocosmoeticologia: as autopesquisas das cláusulas volitivas compondo o CPC do 

intermissivista. 

04.  Autocriteriologia: as autopesquisas do emprego de critérios motivacionais lógicos 

e lúcidos fomentando a vontade pessoal. 

05.  Autocriticologia: as autopesquisas da primazia da autocrítica instigando o autes-

forço evolutivo. 

06.  Autodecidologia: as autopesquisas das decisões pertinentes perpassando as diversas 

fases do ato volitivo. 

07.  Autodefinologia: as autopesquisas do autoposicionamento definido e inarredável 

mantendo os objetivos pretendidos. 

08.  Autodeliberaciologia: as autopesquisas da análise crítica e reflexiva antecedendo  

a decisão lúcida. 

09.  Autodeterminologia: as autopesquisas da autodeterminação promovendo início  

e continuísmo exitosos dos empreendimentos evolutivos. 

10.  Autodiscernimentologia: as autopesquisas do autodiscernimento norteando as deci-

sões e iniciativas prioritárias, rumo à culminância da Holodiscernimentologia Volitiva. 

11.  Automotivaciologia: as autopesquisas da motivação evolutiva impulsionando o po-

der volitivo. 

12.  Autopriorologia: as autopesquisas da priorização inteligente justificando o esforço 

da vontade decidida. 

 

Qualificação. Os atributos conscienciais qualificam-se quando a conscin assume o auto-

protagonismo cosmoético na cotidianidade, com o emprego empenhado da vontade, dominando 

percalços e dificuldades inerentes a trafares ainda em superação. 
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Reperspectivação. Segundo a Psicossomatologia, dominar a vontade implica reperspec-

tivar as próprias necessidades emocionais perante as diversas injunções mesológicas, empregando 

a inteligência evolutiva (IE). 

 

Instrumento. Consoante a Conscienciometrologia, o autovoliciograma é instrumento 

autopesquisístico auxiliar na mensuração da extensão, amplitude, profundidade ou qualidade do 

desempenho da vontade da conscin, homem ou mulher, nas diversas manifestações multidimensi-

onais. 

Volicionalidade. Eis, por exemplo, em ordem lógica, 20 questões ou assertivas técnicas, 

passíveis de expor o nível de antiemocionalidade da conscin autopesquisadora da vontade: 

01. Inconsciência. A conscin na condição de inconsciência cronicificada quanto ao pa-

pel da vontade na autevolução. 

02. Assédio. Qual a influência dos assediadores sobre a volição pessoal autêntica? Qual 

grau de conivência e elo de afinidade mantém para sustentar tal condição? 

03. Acrasia. Qual a extensão da condição de acrasia inspirada no hedonismo baratros-

férico pessoal? Ainda tende ao apriorismo e ao derrotismo? 

04. Omissão. Qual condição predomina na autopensenidade, omissões deficitárias da 

vontade disfarçadas em desejos impetuosos ou atos volitivos refletidos? 

05. Tacon. Qual a necessidade pessoal relativa a mobilizadores taconistas externos para 

manter a automotivação visando a tares prioritária? 

06. Comodismo. Qual tem sido a expressão da autodefinição quanto às tarefas dispen-

sáveis heteroimpostas a você? A vontade pessoal sucumbe às facilidades comodistas de evitação 

do ônus do não? 

07. Tridotalidade. Qual o nível de autodeterminação visando upgrades continuados no 

atributo mais fraco da tridotalidade consciencial? Compõe o time dos teoricões, mantendo apenas 

em projeto as aspirações pessoais? 

08. Amparo. Quais proveitos evolutivos você vem obtendo a partir da boa vontade dos 

amparadores de função? Já emprega o livre arbítrio de intermissivista para a grafotares libertária 

ou ainda distrai-se em tarefas supérfluas e fugazes? 

09. Motivação. Qual o grau da automotivação frente às prioridades evolutivas? Esmo-

rece diante de pequenos contratempos, cotovelomas, heterassédios ou heterocríticas? 

10. Compléxis. Qual o efeito da malemolência pessoal evolutiva versus o percentual de 

compléxis almejado? Qual tem sido o nível do desempenho pessoal volitivo, o de conscin mir-

mídone ou gestora da própria vontade ante o grupo evolutivo? 

11. Esforço. Qual a qualidade do investimento trabalhado para suprir as falhas volitivas 

e o desenvolvimento de atributos voliciogênicos? 

12. Livre arbítrio. Qual a amplitude da autonomia volitiva pessoal? Qual a força do 

livre arbítrio pessoal na condição de intermissivista? 

13. Harmonia. Qual a expressão da intracoerência pensênica pessoal no pensar-sentir- 

-agir? Adequa a autopensenidade de modo harmônico ao megafoco prioritário? 

14. Autossuperações. Qual a contribuição da vontade granítica para o completismo das 

autossuperações exitosas? 

15. Poder. Qual a excelência da reeducação continuada da vontade pessoal? Mantém 

higidez pensênica ininterrupta quanto ao poder da vontade? 

16. Intencionalidade. Qual o nível da qualificação da intencionalidade ao empregar  

a vontade inquebrantável? 

17. Ortopensenidade. Quais os gaps mantidos entre intenção e vontade relativos aos 

objetivos pessoais cosmoéticos? Mantém ortopensenes volitivos prioritariamente? 

18. Maximecanismo. Qual a excelência da autocompreensão do maximecanismo evo-

lutivo a ponto de não mais necessitar de heteromotivações pessoais? 

19. Megavontade. Qual efetividade de juízo crítico motivador mantém frente a novos 

desafios? Já consegue impor a vontade máxima (megavontade) a fim de reverter o megatrafar? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6 

20. Ortovoliciologia. A conscin capaz de manter higidez autopensênica ininterrupta 

quanto ao poder da vontade, a partir da Ortovoliciologia, na busca incessante do completismo dos 

autodesafios evolutivos de ponta. 

 

Gradação. A autevolução nem é linear nem dá saltos instantâneos substanciais. As con-

quistas de neopatamares evolutivos exigem pequenas mudanças graduais, diuturnas, aliadas ao 

emprego de esforço volitivo singular e alavancador, mesmo silencioso nas aparências, mas efetivo 

na autopensenidade predominante. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa da vontade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aditivo  da  voliciolina:  Voliciologia;  Homeostático. 

02. Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

03. Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

04. Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06. Autovoliciometria:  Voliciologia;  Neutro. 

07. Conação:  Voliciologia;  Neutro. 

08. Conscin  antivoliciolínica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

09. Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

10. Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

11. Razão  superior:  Voliciologia;  Homeostático. 

12. Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

13. Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

14. Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

15. Vontade  ternária:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISA  DA  VONTADE  PREDISPÕE  A  CONSCIN  

INTERESSADA  AO  EMPREGO  DISCERNIDO  DOS  AUTOPO-
TENCIAIS  LATENTES,  EDIFICANDO  NEO-HÁBITOS  FORTA-

LECEDORES  DA  AUTODETERMINOLOGIA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o desempenho autovolitivo? Quais as-

pectos identificou serem prioritários ao emprego evolutivo da vontade pessoal? 
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